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OBJETIVOS

Orientar os discentes no processo do Estágio Supervisionado em consonância com o Regularmento do Projeto Político-
Pedagógico do Curso de Licenciatura em História do Campus de Rolim de Moura. Soma-se ainda que o estágio proporciona

http://lattes.cnpq.br/0780004943876684
mailto:tadeupspopulis@yahoo.com.br


aos educandos oportunidades, atráves da experiência, de desenvolver suas competências profissionais para além da sala de
aula, de modo a perceber outros espaços de atuação dos historiadores.

Específicos:

-Compreender o Estágio Curricular Supervisionado em ambientes não escolares como uma etapa importante da articulação
teoria e prática no processo ensino e aprendizagem em história;
- Refletir a realidade educacional brasileira, notadamente no que diz respeito à continuidade da disciplina de História no
currículo nacional e as transformações de concepção e conteúdo no decorrer
- Pensar a formação do profissional de história em outros espaços, para além da sala de aula;
-Pensar a formação do profissional e as transformações de concepção no decorrer tempo;
- Promover a interação entre ensino, pesquisa e extensão;
- Problematizar o entorno, o espaço, o urbano e várias instituições nele inseridas como lugar de construção do aprendizado.

EMENTA

A partir das investigações desenvolvidas durante as atividades práticas (até o 4º período) e por meio de parcerias com a
Universidade, alunos e alunas deverão elaborar projetos de acompanhamento e intervenção em instituições não-escolares.
Os referidos projetos serão acompanhados e orientados pelos/as professores/as e coordenadores/as de estágio e ao final dele,
acadêmicos e acadêmicas deverão produzir relatórios reflexivos circunstanciados sobre as atividades desenvolvidas.

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS ESSENCIAIS

UNIDADE CONTEÚDOS

1. UNIDADE-  PRESUPOSTOS  TÉORICOS  METODÓLOGICOS  DO  ESTÁGIO
SUPERVISIONADO  EM AMBIENTES NÃO ESCOLARES
1.1. A profissão historiador e seus lócus de atuação na sociedade;
1.2. Conceituação de estágio supervisionado em ambientes não escolares;

2. UNIDADE- O  ESTÁGIO NAS INSTITUIÇÕES PARCEIRAS
2.1. Observação, participação e intervenção;
2.2.  Realização de registro das atividades realizadas no diário de campo;
2.3. Planejamento das atividades realização durante o estágio

3. UNIDADE  –  PRODUÇÃO  DE  RELÁTORIO   ESTÁGIO  SUPERVISIONADO  EM
AMBIENTES NÃO ESCOLARES

3.1. Diário de Bordo e o Estágio;
3.2. Orientação e produção do relatório de Estágio;

4. SEMINÁRIO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO/APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS:

4.1. Problema,  dilemas  do  Estágio  Supervisionado  em ambientes  não  escolares  do  Curso  de
História de Rolim de Moura;

4.2. O discente e a instituição campo- observação, planejamento e intervenção-;
4.3. Atuação na instituição campo;
4.4. Horizonte de expectativas da profissão;
4.5. As contribuição do Estágio Supervisionado em ambientes não escolares para reformulação do

Projeto Político Pedagógico do Curso de História de Rolim de Moura.

METODOLOGIAS DE ENSINO

- Encontros de orientação;
-  Leitura  e  reflexão  sobre os  textos  e  materiais  referentes  a  atuação  do profissional  de  História  e  conceituação  sobre
educação em ambientes não escolares;



- Visita aos plurais espaços/instituições presente no cenário urbano de Rolim de Moura, os quais podem constituir lócus de
realização das práticas do discentes do curso de História;
-  Produção  de  relatório  reflexivo  que  englobe  a  discussão  teórica  e  metodológica  relativa  a  experiência  do  Estágio,
contemplando a discussão sobre fontes e construção de propostas de ensino englobando estes documentos.

RECURSOS E MATERIAIS NECESSÁRIOS

Quadro verde, giz, documentos fílmicos, TV, DVD e Data SHOW.

AVALIAÇÃO DA DISCIPLINA (INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS)

-  O processo avaliativo será constituído por atividades voltadas para o alcance dos objetivos descritos neste programa.
Assim, ele contempla atividades de naturezas variadas:
As atividades serão divididas da seguinte forma:
AV1:
-Entrega do “diário de campo” – de 0,0 (zero) à 100 (cem) pontos.
AV2:
- Relatório de Estágio – de 0,0 (zero) à 100 (cem) pontos.  O relatório deve conter:

Apresentação/Introdução;
- O estágio supervisionado em ambiente não escolares;
- A Instituição;
-O discente e a instituição campo- observação, planejamento e intervenção-;
Desenvolvimento:
- Discussão teórica e metodológica sobre o uso de fontes no ensino de História;
- Relato de experiência no estágio supervisionado em ambientes não escolares (anotações sobre o cotidiano do estágio:
descobertas, dificuldades, possibilidades, o lugar desse estágio na formação docente; Horizonte de expectativas da profissão;
Considerações Finais:
Problema, dilemas do Estágio Supervisionado em ambientes não escolares do Curso de História de Rolim de Moura; As
contribuição do Estágio Supervisionado em ambientes não escolares para reformulação do Projeto Político Pedagógico do
Curso de História de Rolim de Moura.
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OBSERVAÇÕES E INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

Encontro 1 – (........) Apresentação da ementa,  do plano de curso,  das atividades do semestre,  dos critérios de aula  e
avaliação.

Encontro 2 –  (.......) - Observação e participação nas instituições-campo; realização de registro das atividades realizadas no
diário de campo; planejamento das atividades de intervenção.

Encontro 3 – (........)- Observação e participação nas instituições-campo; realização de registro das atividades realizadas no
diário de campo; planejamento das atividades de intervenção.

Encontro 4 (........) –  Observação e participação nas instituições-campo; realização de registro das atividades realizadas no
diário de campo; planejamento das atividades de intervenção.

Encontro 5 ( ......) – Observação e participação nas instituições-campo; realização de registro das atividades realizadas no
diário de campo; planejamento das atividades de intervenção.

Encontro 6 (......) - Observação e participação nas instituições-campo; realização de registro das atividades realizadas no
diário de campo; planejamento das atividades de intervenção.

Encontro 7 (.......) - Observação e participação nas instituições-campo; realização de registro das atividades realizadas no
diário de campo; planejamento das atividades de intervenção.

Encontro 8 (......) – Observação e participação nas instituições-campo; realização de registro das atividades realizadas no
diário de campo; planejamento das atividades de intervenção.

Encontro  9 (.......) – Observação e participação nas instituições-campo; realização de registro das atividades realizadas no
diário de campo; planejamento das atividades de intervenção.

Encontro  10 (.......) – Observação e participação nas instituições-campo; realização de registro das atividades realizadas no
diário de campo; planejamento das atividades de intervenção.

Encontro  11 (......) – Observação e participação nas instituições-campo; realização de registro das atividades realizadas no
diário de campo; planejamento das atividades de intervenção.

Encontro  12 (......) – Observação e participação nas instituições-campo; realização de registro das atividades realizadas no
diário de campo; planejamento das atividades de intervenção.

Encontro 13- (....) – Atendimento individual/coletivo e elaboração do relatório final de estágio.

Encontro  14 (.....) – Entrega do Relatório e Preparo das atividades do seminário

Encontro 15 (.....) – Seminário do Estágio Supervisionado em Ambientes não Escolares. Finalização da disciplina Estágio
Supervisionado em Ambientes não escolares.

OBSERVAÇÃO: A distribuição acima dos dias e os horários  não foi ainda realizada, pois até o presente momento a
Secretária (SERCA) não concretizou as matrículas dos discentes do Curso de História em decorrência de problemas de
alocação  de  horários  e  dias  no  SIGAA.  Portanto,  os  alunos  do  curso  de  História  e  nem  as  disciplinas  de  Estágio
Supervisionado não existe no referido sistema até o presente momento.



DATA DE ENTREGA RECEBIDO DO CHEFE DE DEPARTAMENTO

Rolim de Moura - RO, 29/ 07/2019

Professor da Disciplina

Rolim de Moura - RO, ____/____/_____

Chefe de Departamento



APROVAÇÃO DO COLEGIADO DE CURSO

Plano de Ensino aprovado em

____/____/_____

conforme registro na ata ________________________ Assinatura do Presidente do Conselho de

Departamento
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ANEXO DO PLANO DE ENSINO DA DISCIPLINA

CRONOGRAMA DAS AULAS

Dimensionamento da carga-horária da disciplina/datas e horários

Data (*)

Horário de

Inicio e
Termino da

aula

Local Conteúdos Desenvolvidos CH T/P



CH - carga horária da aula; T – aula teórica; P – aula prática . (*) As datas podem ser modificadas desde que a solicitação seja
feita com antecedência e com a anuência do docente e de todos os discentes matriculados na disciplina.
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(*) As datas podem ser modificadas desde que a solicitação seja feita com antecedência e com a anuência do docente e de todos os 
discentes matriculados na disciplina.
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